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O atual desafio de oferecer qualidade nos serviços de ônibus urbanos no Brasil 
passa pelo quesito da sustentabilidade financeira das operações. A tarifa que o 
usuário paga ao utilizar o transporte, suporta todo o serviço realizado pelo ôni-
bus, com algumas raríssimas exceções exemplificadas nas cidades de São Pau-

lo, Brasília e Rio de Janeiro, onde há subvenções públicas. O custo dos sistemas 
tem aumentado ano a ano, seja em função dos constantes aumentos dos insu-
mos usados na operação, como na falta de priorização dos serviços, acarretando 
aos ônibus perdas consideráveis em relação a tempo e consumo energético.  

Diferentemente do que acontece com os sistemas metro - ferroviários que con-
tam com algum tipo de subsídio público, o que permite a tarifa ser mais barata 
ao passageiro, os serviços de ônibus precisam de novas formas de financiamen-

to para sejam viáveis economicamente. Além de recursos extra - tarifários que 
devem ser pensados como fontes adicionais à operação, outros fatores são im-
prescindíveis para a viabilidade funcional. Para Luis Carlos Pimenta, presidente 
da Volvo Bus Latin America, o transporte público de qualidade exige maior in-
vestimento econômico e eficiência operacional, este último aspecto algo que a 

Volvo vem trabalhando nos últimos anos no sentido de se alcançar maior de-

sempenho. ñNosso Plano de Mobilidade Volvo tem a fun­«o de dar uma nova 
consciência ao operador quanto aos desperdícios no processo de transporte, 
como embarques dos passageiros mais demorados. Também não entendemos 
que os serviços sejam totalmente subvencionados. É preciso autossuficiência e 
boa gest«oò, comentou. 

Ao se falar de uma mobilidade urbana que produza um efeito positivo na movi-
mentação das pessoas aqui no Brasil, com grandes possibilidades para uma no-

va matriz energética dos veículos visando um cenário ambiental mais limpo, Pi-
menta ressaltou o investimento em trações alternativas, pioneirismo Volvo 
quando o assunto ® transporte com baixos ²ndices de emiss»es poluentes. ñN«o 
podemos deixar de oferecer alternativas em termos de eletromobilidade, com a 
tração híbrida (diesel/eletricidade ou elétrico/híbrido) para que as cidades bra-
sileiras conheçam nossa tecnologia com grande apelo ambiental. Isso é uma 
solu­«o global que apostamosò, disse o executivo.  

A Volvo é reconhecida pelos valores que incentivam um transporte público ra-
cionalizado, por meio da operação em sistemas com corredores exclusivos, pa-
gamento antecipado ao embarque nos ônibus, dentre outros elementos que pro-
movem viagens urbanas mais rápidas. A montadora também tem sua experiên-
cia comprovada na oferta de chassis de ônibus com maior capacidade, articula-
do e biarticulado. Pimenta enfatizou que o Rio de Janeiro, com seu futuro corre-

dor Transbrasil, ligando a baixada fluminense à capital, se mostra um grande 
potencial de negócios para absorver a configuração com capacidade para 270 
passageiros. ñQueremos explorar esse novo sistema, que ter§ muitas linhas ex-
pressas, com o nosso chassi maiorò, finalizou.  

A tecnologia promove ganhos ao transporte  

O ônibus urbano conectado para proporcio-
nar um transporte público inteligente  
Foto -  Divulgação  

Caio renova seu modelo Millennium  

Fotos -  Divulgação  

Os sistemas de transporte público podem contar com tecnologias capazes de 
integrá - los às cidades inteligentes. De acordo com a empresa 2S Inova­»es 
Tecnológicas , a Internet das Coisas (IoT, sigla em ingl°s) est§ transformando 
os negócios de diversos setores, viabilizando novas formas de renda, fideliza-

ção de clientes e aumento de receita.  
O setor de transportes pode se beneficiar desses aspectos. Por meio do IoT, 

as empresas e municípios podem responder questões cruciais dessa operação 
em tempo real: quais veículos precisam de manutenção e em que momento? 
Quais linhas estão lotadas? Qual o número exato de usuários em cada rota? 
Quanto tempo o ônibus levará para chegar no próximo ponto? Como o motoris-
ta está dirigindo? Está havendo desperdício de combustível?  

ñMais do que redu­«o de custos e outros resultados ·bvios para o neg·cio, 
IoT me encanta pela modernização que propicia, pela expressiva melhoria dos 
serviços. Quando penso em Internet das Coisas, penso imediatamente em ci-
dades inteligentes, nos enormes benefícios que podemos trazer para a popula-
­«oò, descreveu Renato Carneiro, presidente da 2S Inova­»es Tecnol·gicas. 

Como se vê, a evolução tecnológica pode trazer muitas vantagens para um 

mundo onde as relações de trabalho e pessoal se fundem com a pressa do coti-
diano.  

Uma das mais tradicionais encarroçadoras de ônibus do Brasil apresentou re-
centemente a reestilização de um dos seus modelos de carroçarias para o 
transporte urbano. O Millennium, desenvolvido pela Caio Induscar, chega à sua 
quarta geração, trazendo novidades no design com  vários itens que são inter-

cambiáveis entre outros modelos da marca, o que segundo a fabricante, confe-
re unidade visual e padronização de peças, resultando em baixo custo de manu-
tenção e facilidade de reposição das mesmas.  

A Caio enfatiza as linhas futuristas do modelo, reforçadas pela curvatura dian-
teira maior e a frente aerodinâmica, com extensa área envidraçada. A grade 
frontal, com nova dobradiça, foi reformulada para melhorar o acesso aos com-
ponentes internos.  

O salão de passageiros da carroçaria possui novo conjunto de caixas de porta 
com cortina de ar (para a versão com ar - condicionado) e nova cúpula dianteira; 
todos na cor cinza escuro, promovendo conforto visual. Também traz a central 
elétrica mais espaçosa, para acomodação dos componentes, incorporando porta
- objetos para o motorista.  

O Millennium pode ser construído nas versões Padron; com 15 metros e arti-

culada. É idealizado para chassis com motorização dianteira ou central, no caso 
de alguns chassis disponíveis no mercado brasileiro.  

Fotos -  Divulgação  

MobiBrasil investe em CCO próprio  

Centro de controle operacional (CCO) é uma tendência em termos de monito-
ramento das frotas de ônibus urbanos pelo Brasil. Maximizar as operações, com 
respostas rápidas para situações que exigem decisões para a redução de ocor-
rências negativas em toda a operação.  

Pensando em promover eficácia nos serviços, objetivando um melhor atendi-
mento aos seus clientes, o grupo MobiBrasil, operadora do transporte público 
paulistano, acompanha a tendência do maior uso da tecnologia mediante a ins-
talação de um CCO próprio para uma gestão com desempenho. Fabio Gamer, 
diretor de TI da MobiBrasil, explicou que a implantação dessa nova ferramenta 
permite um acompanhamento online , proporcionando tomadas de decis»es 
mais r§pidas e informa­»es aos usu§rios do sistema. ñDecidimos por uma es-

trutura própria e dedicada em virtude de alcançarmos agilidade em nosso coti-
diano operacional no campo externo de trabalho, fora do port«o da empresaò, 

disse.  
No sentido de resultados alcançados até agora, Gamer comentou que os pas-

sageiros que utilizam os ônibus da empresa optaram por adotar o aplicativo de 
smartphone  CittaMobi que ® abastecido com informa­»es do CCO sobre traje-

tos, tempo de chegada dos ve²culos e problemas relacionados ¨ opera­«o. ñA 
ferramenta promove ao passageiro informações fundamentais sobre sua via-
gem, podendo saber da frequência, do intervalo entre ônibus, localização dos 
pontos, dentre outros aspectos. A tecnologia lhe dá oportunidade para planejar 
as viagensò, observou Gamer. O usu§rio ainda consegue interagir com a opera-
dora por meio de sugestões, críticas e informações sobre o andamento de todo 
o sistema.  

Além disso, com o CCO, a MobiBrasil consegue o monitoramento do serviço de 
ônibus, sabendo se há a formação de comboio de veículos, o controle da veloci-
dade, o que significa aumentar a segurança do passageiro, e a ociosidade nas 
linhas. ñPodemos controlar a oferta de nossa frota nas ruasò, sintetizou o dire-
tor da Mobi. Todos os dados fornecidos ao CCO são emitidos pelo sistema de 
GPS presente em cada ônibus.  

A equipe de fiscalização operacional da transportadora, que trabalha no cam-

po, também conta um aplicativo de relação com o centro de controle, possibili-
tando aumentar a eficiência dos serviços. Em termos do comportamento da tec-
nologia, a implantação do CCO promoveu à MobiBrasil, em algumas das mais 
importantes linhas, ganhos com a melhor regularidade dos ônibus e redução 
dos custos. ñDepois de capacitarmos nossos motoristas, conseguimos melhorar 
a regularidade, havendo com isso aumento de 7% na demanda de passageiros 

em duas das maiores linhas da rede operada por nós. Também conseguimos 
uma redu­«o de 7% nos custos operacionaisò, destacou Gamer. Outro conjunto 
com três linhas será observado com mais detalhes para a obtenção de novas 
informa­»es relacionadas ¨ demanda e custos. ñA MobiBrasil identifica que o 
principal indicador para se alcançar qualidade nos serviços é a regularidade, 
para que o passageiro tenha confian­a em nossas opera­»esò. 

Perguntado se o CCO foi um bom investimento, Fabio Gamer não teve dúvida 

em responder que sim, com vistas na transformação dos conceitos adotados, 
com o objetivo de melhorar o atendimento e ao mesmo tempo a opera­«o. ñFoi 
um excelente negócio, sem dúvida, permitindo um aumento na qualidade de 
nossos servi­os prestadosò, concluiu.   

O centro de controle da Mobi reúne a última geração em tecnologia e está ap-
to a atender aos requisitos da futura licitação dos serviços paulistanos de ôni-
bus, que exigirá um controle mais rígido de toda a operação.  

O grupo MobiBrasil surgiu em 1982, em São Lourenço da Mata (PE), e conta 
hoje com 1.200 ônibus (idade média de 3,5 anos), cinco mil funcionários e atua 
em Recife, São Lourenço da Mata, São Paulo (capital), Diadema e Sorocaba 
(empresa Consor, parceria entre MobiBrasil e CS Brasil).  

Receitas externas ajudaram a Marcopolo em 2015  

A Marcopolo apresentou recentemente seus resultados financeiros referentes 
ao exercício de 2015. com receita líquida consolidada de R$ 2,739 bilhões, re-
tração de 19,4% em relação à obtida em 2014 (R$ 3,4 bilhões), o destaque fi-
cou com o crescimento de 28,5% nos negócios no exterior e exportações ï R$ 

1,475 bilh«o, contra R$ 1,148 bilh«o registrado no ano anterior. Em virtude da 
economia brasileira estar passando, desde o começo do ano passado, por maus 
bocados, o mercado interno de ônibus despencou 38,4%, sendo produzidas 
17.511 unidades, contra 28.429 unidades de 2014.  

Em se tratando da área internacional, a produção e as vendas tiveram algumas 
variações. Partindo de unidades exportadas do Brasil, a encarroçadora alcançou 
1.766 unidades (j§ excluindo os kits desmontados), um aumento de 8,5% em 

contrapartida ao ano de 2014, com 1.628 comercializadas. Já, nas plantas loca-
lizadas em outros países, como África do Sul, Austrália e México, o volume al-
cançou 2.254 ônibus, ante 2.376 em 2014.  

Para 2016, a encarroçadora quer manter o fortalecimento da atuação nos mer-
cados de exportação e ampliação do portfólio de clientes, na adoção de medidas 
para a redução de despesas e custos indiretos, e do aumento da eficiência ope-

racional por intermédio da adoção dos conceitos LEAN, além da melhoria do ca-

pital de giro pela redução de estoques e recebíveis. As exportações a partir da 
base brasileira devem continuar aquecidas em função da taxa de câmbio com-
petitiva. Em termos de suas fábricas externas, a empresa acredita que suas uni-
dades australiana e mexicana obterão maiores volumes negociados, impulsiona-
das pela intensificação das medidas que visam uma melhora no desempenho 
operacional e também em novas relações com fabricantes de chassis.  

Allison equipa 100% dos ônibus da CUTCSA  

Foto -  Gelson Mello da Costa  

O processo de renovação da frota de ônibus da transportadora uruguaia 
CUTCSA ( Empresa Uruguaia de Transportes Coletivos) envolveu há pouco tem-
po a aquisição de 200 novos veículos equipados com transmissão automática 
produzida pela Allison Transmission. Com isso, 100% da frota urbana da opera-

dora passa ter a tecnologia , um diferencial que promove maior otimização ope-
racional.  

Para a Allison, seu modelo proporciona maior conforto para os motoristas e 
passageiros, pois conta com o sistema Continuous Power Technology Ê, com 
mudança de marcha contínua sem a perda de força, reduzindo os riscos de se-
gurança e a fadiga do motorista. A economia de combustível é outro item res-
saltado pela fabricante. Segundo informa, sua tecnologia FuelSense ®, compos-

ta por um pacote único de softwares  e controles eletr¹nicos, permite aos ve²cu-
los maiores níveis de economia de combustível, independentemente da experi-
ência do motorista.  

Os novos ônibus são para o transporte público de Montevidéu, capital do Uru-
guai. Lá, metade de sua população (cerca de 600 mil habitantes) usam o trans-
porte coletivo diariamente (metrô e ônibus). Nesse aspecto, a Allison Transmis-

sion vem operando com a CUTCSA para levar soluções de transmissões total-
mente automáticas às operações diárias que interligam mais de 100 pontos da 
cidade e com outros municípios, como San José e Canelones.  

Gestão online permite um melhor acompanhamento 
de toda a operação, com respostas rápidas aos pro-
blemas que surgirem, e também aos usuários, que 
podem se interagir com a empresa.  
Foto -  Divulgação  

Ônibus a hidrogênio já transportam passageiros  

Dois ônibus do programa brasileiro 
de uso do hidrogênio como combus-

tível para o transporte público inicia-
ram o transporte comercial de passa-

geiros pelo Corredor ABD, localizado 
na região metropolitana de São Pau-
lo.  

O projeto nacional, que visa uma 
mobilidade urbana limpa, tem uma 
parceria o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento -  PNUD; 

o Ministério de Minas e Energia -  
MME; a Agência Brasileira de Coope-
ração -  ABC e a Empresa Metropolita-
na de Transportes Urbanos de São 
Paulo S.A. -  EMTU/SP.   

A importância do projeto reflete a 

imagem de um Brasil que busca a 
inovação, com ideais de sustentabili-
dade. Com o início das operações 
com passageiros, o País se destaca 
mundialmente por promover alterna-
tivas limpas em seu transporte públi-
co, já que a concepção do projeto é 

totalmente nacional, propiciando e 
ampliando a capacitação da indústria 
local.  

O terceiro veículo do programa en-
tra em operação nos próximos dias.  

A entrega dos novos ônibus terminou no final de 
2015.  
 
Foto -  Allison Transmission  

Fotos -  EMTU/SP  

https://www.facebook.com/pages/Revista-AutoBus/723249597767433?fref=ts
http://www.marcopolo.com.br/marcopolo
http://www.2s.com.br/iot
http://www.2s.com.br/iot

